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1. INTRODUÇÃO 

 
As larvas de moscas do gênero Gasterophilus são comuns como 

parasitos obrigatórios do trato gastrointestinal de eqüídeos (ZUMPT, 1965), 
causando a gasterofilose que é uma importante enfermidade parasitária. O 
parasitismo de estômago e duodeno acarreta severas conseqüências 
patológicas, como ulcerações gástricas, anemia e cólica aos eqüinos 
parasitados. As larvas não penetram totalmente no tecido gástrico, mas 
causam fibrose tecidual e perda de glândulas da submucosa, além do 
enfraquecimento, por vezes permanente, do tecido (COGLEY, 1999). 

 Pertencente a família Oestridae, o Gasterophilus sp. foi descrito pela 
primeira vez no Brasil por Ihering (1930), desde então a gasterofilose tem sido 
descrito em diferentes estados brasileiros, com prevalências variando entre 
8.33 e 85.71% (SEQUEIRA, 2001).  

A confirmação da aclimatação do G. intestinalis no Brasil foi descrita 
recentemente por nosso grupo (Felix et al., 2007), no entanto, poucos dados se 
têm a respeito da época de infecção nos eqüinos e do desenvolvimento das 
larvas nos seus diferentes estágios de crescimento. 

O objetivo do presente trabalho foi analisar os parâmetros: espécie e peso 
correlacionando com o volume corporal (comprimento x altura x espessura) de 
larvas de 3° instar de Gasterophilus sp. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 As amostras foram obtidas de estômagos de cavalos oriundos dos 

estados de São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, abatidos em um abatedouro no município de 
Pelotas no Rio Grande do Sul, no mês de Setembro de 2008. As larvas 



coletadas de cada animal foram acondicionadas em sacos plásticos, os quais 
foram identificados e mantidos sob refrigeração.  

Em uma planilha era discriminado o número da amostra e a região de 
fixação (Cárdia, Piloro) da larva coletada. As amostras foram encaminhadas ao 
Laboratório de Doenças Parasitárias - UFPel, onde realizou-se a identificação 
das espécies de acordo com Zump (1965) e Principato (1989) e realizou-se a 
mensuração das larvas, volume (comprimento x largura x peso) e peso. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Dos 228 estômagos analisados obteve-se (28,5%) de positividade para 

gasterofilose, este valor está de acordo com a prevalência descrita por 
(Sequeira, 2001) que variou entre 8,33% e 85,71% em diversos estados 
brasileiros. Foram analisadas 368 larvas, das quais 233 (63,3%) larvas eram de 
G. nasalis, valor este que ficou abaixo do encontrado por (FELIX et. al., 2006) 
que foi de 66,7% de positividade para G. nasalis. 

 Para G. intestinalis obteve-se 135 (36,7%) larvas, esse valor está acima 
do encontrado por (FELIX et. al., 2006) que foi de 33,3% de positividade para 
G. intestinalis. O peso das larvas de G. nasalis variou de 10 a 360 mg, dados 
que se assemelham ao encontrado por (KLEN et. al., 1997) onde o peso das 
larvas variou de 30 a 310 mg. A média de peso das larvas de G. nasalis foi de 
198,60 mg, valor que encontra-se abaixo do encontrado por (RODRIGUES et. 
al., 2000) onde a média obtida para larvas de G. nasalis foi de 239 mg.  

O volume variou de 18 a 119 mm3 apresentando uma média de 73,65 
mm3. O peso das larvas de G. intestinalis variou de 10 a 440 mg, apresentando 
uma média de 161,76 mg e o volume variou de 10 a 133 mm3, apresentando 
uma média de 65,9 mm3 (Figura 1 e 2).  

 
Gráfico 1.  Correlação entre peso e volume corporal de larvas de G. nasalis 

 
 
Gráfico 2.  Correlação entre peso e volume corporal de larvas de G. intestinalis 



 
 

CONCLUSÕES 
 

Através dos dados obtidos concluiu-se que existe correlação entre o peso 
e o volume corporal das larvas de 3° instar em amba s as espécies de 
Gasterophilus. Sabendo-se que em torno de 11 meses de vida as larvas estão 
aptas a pupar, pode-se concluir também que a infestação por G. nasalis ocorre 
durante os meses de temperaturas mais baixas, pois apresentaram maior 
volume e peso médio, o que indica que estavam mais próximas de serem 
eliminadas nas fezes para a ocorrência da próxima fase do ciclo da larva que é 
a fase de pupa. Já as larvas de G. intestinalis apresentaram um volume e peso 
médio menor o que indica que demorariam mais a serem eliminadas no 
ambiente, o que leva a crer que sua infestação ocorre durante os meses de 
temperaturas mais altas. 

 Além disso, G. nasalis foi a espécie que apresentou maior prevalência no 
presente estudo. 
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